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A' beira de um precipício
Sentou-se a bella Guiomar _
Para acabar com o supplicio
Deste calor de rachar.

Numa soberba nudez,
Aos homens em desafio,
Ella alli está por um fio
E talvez caia... talvez!

Eu quizera embaixo estar,
Sem que essa mulher me visse,
Para quando ella ca/iisse
Eu nos braços a amparar...
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ronde Chapelaria Armada
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Premiada em muitas exposições
Nacionaes « Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a I3$ooo — Chapéos mojles pretos e ãt

cores, completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 7$ooo — Chapéos de palha
para homens e meninos, de 3$ a 6$ooo — Bonets pate homens e meninos, de 1$ a 3$ooo

gravatas de 500 a 2$500 - Guarda-chuvas, de 48500 a as$ooo — Bengalas para todo o preço e gost»
N. B. — Estas vendas são calculadas a cambio de 18

85. RUA DE S JOSÉ', 87 — Em frente á rua dos Ourives
Gruimarães, Hanes Sc O.
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1'AHAMKNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  «gn
Nos Estados  -wrs

Publica annualmente cerca deB.OOO
gravuras

Üs originaes enviados :i redacção
não serão restitui-los, ainda que nao
sejam publicados.

SETE_DIAS
Por d.iitro

Iaparaio come o milho, pe-
riauito leva a fama. Muito

£_-,_>„ acertado disse, na tribuna
jT^Tado, eminente senador que M
nessoas que morreram naqiielles
_ia.de grande canicula nao ioram
v climas de insolaçSO e sim de moles-
tias desconhecidas e talvez conta-

8 
Batas nã» eram tra?i<las Por al"

,ram:. barata nem vinham no tnxurro
,1o aleum ribeiro, mas emanavam
dos pocòs e fossos que abundam por
esta cidade a titulo de melhora-
""e"prova 

vehementemente (quanta
mentira!) aasnerçao do illustre sábio,
o facto de que, comquanto o calor
nos tenha dado tréguas nestes ulti-
mos dias, continuam, porem, a mor-
rer innumeras pessoas de moléstias
contagiosas, taes como, gonorrhea,
lcUcorrhéa, suicídio, etc.

O ponteiro do apparelho registra-
dor da temperatura, ora suspendeu,
ora baixou e podemos dizer que es-
teve entre as duas, isto e, entre a
temperatura alta e a baixa.

* *
Um caso interessante é esse da se-

nliora que, tendo enviuvado, casou-se
um mez depois, teve um filho antes
de nove mezes eoutra vezeslaviuva.
Um enteado da senhora, ao tratar cto
inventario, afflrmou que a criança
não é filha de seu pai e sim do outro
marido; a senhora, por sua vez,
alhrma o contrario, allegando que a
criança é de sete mezes.

Desta fôrma ahi temos um hino
com dois pais. Também nao admira.
Quantos não existem neste mundo
oue, em logar de terem dois pais,
são uma verdadeira partitura compi-
lada de vários auetores I

Em Jahú, S. Paulo, um marce-
neiro, quando pintava as armações
de uma pharmacia, retirou de uma
prateleira um frasco que julgava
conter vinho de Malaga e ingeriu
uma boa dose.

Não contava o sectário de Bacclio
que, ao render-lhe homenagem,fosse
tão mal recompensado pelo seu
deus. Era aconito o conteúdo do
frasco e o resultado foi o pobre ho-
mem ir dar um passeio á cidade de
pés juntos. ,

Bom aviso para alguns companhei-
ros cá de casa !

Em Pedreiras, Í3. Paulo, um viuvo
ínconsolavcl pediu a exhumação do
cadáver de sua esposa.

Não foi para ter o prazer de ainda
olhar para sua companheira, mas
para tirar do bolso do vestido com
que foi sepultada uma quantia em
dinheiro.

E' boa I O maganão sente mais a
falta do arame do que a da sua cara
metade 1 ¦¦

Por fora
O presidente da Republica France-

za fez o importante donativo de
10.000 francos para ser distribuído
polas viuvas pobres para pagamento
dos alugueis de suas casas.

Ohl que bello acto do Bonorosl-
dade! O presl Ho francoz Boata ao

proteger ns viuvas ! Quantas yluvl-
nhns, das qne annunclam polo Jm nat
do Brasil, nao desejam a osla hora
sor francozas para serem pi..e_í__i
pelo presidente I

Km Montevidéu os empregados do
lixo estiveram em greve. O governo
mandou ob soldados da guarnlçOo
fazerem o serviço omquanto durasse
a parado.

Os soldados armadot entravam nas
casas e iam limpar os fundos dos
habitante-, 0 serviço, apezar do não
ser multo limpo, era, comludo, bem
agradável para elles.

* #
No Panam, falloceu o nrocurador

geral da Republica, Sr. Gabriel Gui-
""coitado 

I O pobre, homem a esta
hora está igual aos seus xariis das
casas de pasto do liio de Janeiro.

No Peru a secca causou a perda
total das colheitas na região de lca.

De todos os legumes o que mais
se cultiva nesta região 10.. cente-
lho, isto é, o centeio

PlKRllK AlCllAC
—__r>^-'"—' —

CALLOPEDINA- Único infallivel
extirpador dos callos; não impede
andar calçado.- Rua dos Andradas
n. 53-

Excellente receita
Di«o um medico aos paii ,1o uma menina
Hvsterica, magrinlia e delicada :
-Esta moça é preciso ser tratada
Com pilulas de ferro I Está franzina,

Com pobreza de sangue e a medicina
Aconselha lambem seja ligada
Pelo amor. I.-to a pratica me ensina...
Esta receita seja-lhe applicadál

Ella amava um sou primo iiiimonsmiionlc,
Elle por ella tinha amor ingente:
Queriam, francamente, essa cadeia...

Os pais trataram disso, sem tardança.
O que foi e o que é : Grande mudança:
Casou-se, tomou ferro, ficou cheia...

Julcajiis.
(Das Ingenuidades).

Para todo serviço
(Ao Frei Pândego)

scena passa-se em casa de
um solteirão. Este lê o an-

— ¦-.,. núncio que fez num jornal
pretendendo uma criada.

Ao cabo de alguns instantes, apre-
senta-se uma mulata, moça ainda,
bonita e com um ar de candura que
não desagrada ao solteirão.

Entre ambos se estabelece o se-
guinte dialogo :

—Veiu pelo jornal?—Não, senhor, vim a pó.
—Pergunto si veiu pelo annuncio.

Ah ! sim, senhor.
E ondo tem servido até hoje?

-Na cosinha, na sala, no quarto ;
onde fôr preciso.-Não indago isto, quero saber em
que casa ostevo alugada.?

—Em casa de um senhor.
—Casado?
-Não, senhor. Eu era criada para

tudo.
—Bom, justamente como eu quero

criada : para todo serviço. Como se
chama ?

O que o senhor quizer.—Como o que eu quizer ?
Nas casas onde me lenho alu-

gado me botam sempre um nome
novo...

—O seu nome de baptismo .'
Josepha.

—E' limpa?
—Si quer ver, mostro-lhe.

-Pergunto si 6 assolada no ser-
viço, si faz as coisas com '¦l»ll|'z;1:

-Ahi sim, senhor; meu ant go
patrão ma fazia tomar banho iodas
as vezes que ia fazer qualquer coisa.

-Bom, eslnmos entendidos, pmlo
retirar-se. ,

—Porém, senhor, uma pergunta..

I Sua _..ma é de casado ou do sol-
1°-°Eji 

vOcé que importa isso?
_B*quo nas camas de casado so

dorme mais a vontade; as outras sao
tão estreilas... . ,

-V, o que tem você que a minha
cama si^a de casado ou cs reita.

\ orlada arregala os olhos c uiz .
-1. que eu não gosto de dormir em

''^Duínmvócénasuacama e não
se importe com a cama des outros

-Ahi Do modos que... em sua

casa... ha duas camas?!

l.iüão, .. innoccnte crealura lança
uni olhar de desdém ao novo patrão
o retira-se, exclamando:

-liem se vè que o senhor nao osia

acostumado a ter criadas para lodo
serviço I..

BAiuuii-iNHA de Macaco.

Por l$A00GnAN-
DE LOTERIA DO

Estado do Rio de jAXEi_o.-I.oleria
Esperança. Extracçuo em 18 de Ja
""correspondência 

4 Companhia Na-
cional de Loterias dos lis ados. Caixa
1053 erua Marechal Deodoro n. ~J A

Nictheroy.

oooiooo

Cndecome um...
(Ao 1'elinlrinha)

Kfefioiliom dois, concluirá a leitora,
rKt$> fazendo Coro com o nosso lie-
_$=5_DI n'.e Meiielnii, que Iodas ns
tardes levava um amigo paru jantar
em casa, o que iis vezes desagra-
dava a sua esposa, li seduetoru Ile-
lena, que nem sempre eslava prepa-
rada para receber convidados a Jan
tar. Mus o bom marido sahia-lho
sempre com o «onde come um, comem
dois» e não havia remédio, sinão por
na mesa o que a cosinhoira tmlia
feito. . , ,,

Uma tarde, a cara metade do Ale-
neíau, aborrecida com u franqueza do
marido, trazendo constantemente
amigos para jantar, resolveu pòr um
paradeiro nos convites, por um noyo
svstema, verdadeiramente convida-
lívo-enganar o marido com os con-
vidados- c á semelhança da sua ho-
monyma da fábula, fazia de cada um
dos convidados um novo Paris...

E o amigo de todos, o amável Jle-
nclau, trazia todas as tardes um no-
vo amigo para jantar, repetindo o in-
variável «onde come um, comem

Mas,' como tudo neste mundo tem
um lim, o marido enganado apanhou
uma tardo a mulher em flagrante.

Surprchendida nos braços de um
antigo convidado, a esposa atirou us
bochechas do marido :

—Ondecome um, comem dois,.,

Bauriiiuiniia de Macaco.

NA RÚSSIA
Telei .animas lã da Rússia _
Dizem, nos termos mais chãos,
Que dos grãos duques_a súcia
Vai ser reduzida a grãos.

* *
Da artilharia ao arranco
Ao pessoal de Moscow,
Muito russo licou branco
Do medo e, zás, se muscou...

Reina a desgraça, o pavor,
Morrem todos de caretas...
As coisas russas, leitor,
Vão, mesmo, ficando pretas...

Jou Vial.
___aa»®_s__a»-

RECO I II do Dr.Eduardo França
3S000 L U adoptado na Europa e_Suu. no hospital de marinha
Deposito no pn remédio sem gor-

Brazil U U dura. Cura efficaz
A. Freitas & C I I das moléstias

114, Ourives, 114 Li 1 da pel o, feri-
S. Pedro, 90.—Na Eu- «U R das,em-
ropaC-ARLoERBA.Milão 11 í_ pigens,
fneiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoe.as, eto

Trocadilho

-Alegra-te e ri, Maria,
Chegou, emfim, o verão...
—Teria mais alegria
Si chegasse algum varão...

Surico.

TÔNICO JAPONEZ.—K o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça.-Rua dos Andradas
n. 59.

Na presença de representantes da
imprensa, amigos e convidados, teve
logar, domingo ultimo, o 8° sorteio
dos prêmios em dinheiro, que o Sr.
João Apóstolo Offerece aos compra-
dores do seu moderno annel elcctrico
americano.

Os números tirados por graciosa»
crianças foram: 14.995 com 500. I
18 SOS, Í200S ; 431-, 100$; 6.934,100$ a
870, 100$000.

Aos seus convidados oilereceu o
Sr. João Apóstolo uma lauta mesa
de doces, onde reinou a maior cor-
dialidade. '

1906
Os Srs. Oliveira & Cunha, proprie-

tarios da Tinluraria Leão, manda-
ram-nos de presente algumas das
ventarolas com que annualmente
brindam os seus freguezes na época
das festas. ,

—Da Alfaiataria Santos Dumont, u
rua Sete de Setembro, recebemos uma
folhinha do desfolhar collada a um
bello chromo.

-Enviaram-nos comprimentos de
boas festas: o Club Bello Horisonte,
da capital de Minas; os Srs. João
Pereira Pinheiro dc Moura, Evaristo
Nunes Camargo, Brandão Alves & C.
e Ezequiel Belleza, desta capital.

Agradecemos e retribuímos.

Desinteresse

CliliUMOS
XXIII

Que és um anjo, boa amiga,
Ninguém negará; comtudo,
Deixa que ou aqui te diga
Que és, tu, um anjo papudo...

Barriouiniia de Macaco.

SOB OS CYPRESTES.

Tem tanto desinteresse
A paixão que cila me tem,
Que, somente me aborrece
Quando eu estou a »i_>ie?t.

Barriguinha de Macaco.

19C5

Desfalque, roubo, suicídio,
Negociatas, Panlhor... hum I..
Mais merecia um presidio
Doqueirp'ravallacommum.As_
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Bibliotheca Nacional
2 lollins

¦**wTIIPORES Concurso de resposta $!"
9°S

Rua tio Passeio 70

esta porIrunsfnr-
dade do

lioulv e

_ defrcquentadoros

leve

Carlos Gomes
um Iriz 11 >it
inuilo om Soei,
Beneficio.. jú

uma estréa auspiciosa.

E'.incnnsavei o Catoyson,
Nada menos do umn jnovidades delicia

do Casino.
Quem ainda não viu,

perder.
Alguém, com multo espirito, appel-

lidou o chuhg ,1o Villa Isaboldo ma-
china tle reduzir mulheres a massa...

Agradecemos o amável cartão doBoas-Festas que nos enviou o oinpro-
zario Luiz Pereira, ora em Lisboa.

Recebemos também cartões do
Boas Festns dos artistas Mesquita,
Carmen, Iíettazonne, Bruzundar.ca'
Many, etc, etc.

Agradecemos.

ClFE' 1 BOM IX - Ave-
nida Central — Abertura
brevemente.

Para estreiar no Tini Tim foram
convidadas us estreitas Pepa de 011-
veira e Luiza Rui?.,, que não acceita-
ram, por não entrar na peça o Mam-
bembe.

Pois ainda queriam mais peças?
A artilharia do Lucinda tem amea-

çado alguns bombardeios, que são
sempre transferidos, á falta de pol-vora... ingleza.

Muito pouco convidativa aposição
em que a setriz S. Gallini esteve
numa noite destas, no Campo de
SanfAnna, lado do Corpo de Bom-
beires.

Quem por alli passasse diria qto à;
a idoal creatura rendia graças ao
senhor...

A Maison Moderne continua em
franco.suecesso.

Os apreciadores elo gênero têm alli
um ponto para passar algumas horas
agradáveis.

Veiu ás nossas mãos, endereçado
de Lisboa, um cartão do actor.Mattos.

O applaudido artista naturalmente
com as pr, ssas não leu que o cartão
trazia no verso o seguinte, escripto
a lápis:

"Comprar 150 sellos.
Pagar casaco-Iá 000.['!)
Irbu.car os 200 cartões-SOO.
Wellos  1.500
Keglan  13.000
Mattos  0.700
Cartões 300

Torneio «le Dezembro
PnitMIO! U.M PAU DR nOTINAS orne-momo eiu.A akamai... Casa Mauiu-iania, iii-.\ i.iiz ,„; Camões m, 8.

Para a porgunla:
Porque seriai pie o Gregorio, antesmorrer, pediu que cs scuf.ssos

proveitaeleis para pipos ele

as seguintes respos-

de
fo.
seringas

Becebomos
Ias:
Da vida, os luuréis de gloriaContou-lho a fuma, ainda ouço..\u morte, revive a historia: '
'•\ai-se a carne, fica o osso...

FíUlA HllAZ.
Desta porgunla .0 porque»vou responder, já se vê:Sendo o Gregorio inda vivo,I ypo robusto de moço,

Subiu motter o osso
No seu logar respectivo...
Não regeitava u comida.
Ancorava em qualquer porto...L mettendo o osso em vida
Quiz inetlor...depois do morto!

Pei.intuiniia.

Embora morto, o linorio
Quiz mostrar quo era Grigorioi

Deiiió Sênior.

Queria o tal muganão,
Postliumo tirar feijão...

IlAiiitniuiNiiÁ DE Macaco.

Si o cabra fez tal podidoNa hora ela extrema-unccào,
Pensava que mesmo morto
Tinha a mesma sensação.

Chiqüinho.

Para hoje liamos a seguinte:
«Que deve fazer um homem paraabrandar o calor que lhe martyrisao corpo ?,,

ouvira um dia roforlr.se ale TCltHcS ruim,
. Resoluta, qui- aproveitar o ensejoOiniiu acompanhar A'porta D. Adolla,«llh-.j IL,, q„.j dwejnvn pedir-lho um

.grand. favor, contando d,.- antemãocom 11 sua ill-ic.eçfln.- Precisava muito falar com ummoço a sós, amanhã, o como náoMl, pediu que mu indicasse como e
p;nle podia ter uma entrevista comeli....
j| D. Adelia respondou;"-Aqui liem por lo, rua tal,n. tantos.-.Mus não se corre ri-co? dissoj\uir corando.
,-Absolutamente nenliiim; casaliiuilo iliscrotu, tenho lá ido muitas

rio, as lialca que Imbuiu
tingii |„, riba d'uua.

Ieu fui mo espotol no <i
droml; mais condo foi dljtiqulnho n eriól
qualto tiimbeiu i peg.i ,|,
minhas nelna, inllò o dc
pescoço /rawèis i ferro o
bochecha .lesse seu
teve quaji 1ln1nnan.il

£0umkí-ríjSn;

lo no m
I dente nas

cumpade. que
prego,

Nunes passou.
mi que Nair es-

1 hora, rua tal

Qllando á tarde o
recebeu um bilhete
crovoru: «Amanhã, 1
n. tantos...

A' hora aprazada, dizendo a sua tia
que ia á casada madrinha,dirigiu-se
P*ra o logar da entrevista.

; Chegando alli já arrependida,
«frisava voltará casa, impellida porum receio repentino, i|uaneio a poriaaM'111 seco Nunes appureceu.

JHlepois de achar se no corredoroniroii pela primeira porta que se lhedeparou, seguida pelo rapaz quo alecliou á chave atraz de -si.

O'ahi a meia liorn, abriu-se nova-mento a porta e o Gomes, chamando
pela dona da cusu, passou-lhe umanota ele dez, emquanto que Nair,encostada á cama um tanlo rcvol-vida o com os ollios marejados de la-
grimas lhe dizia:

--Então, vais hoje pedir-me ¦'-
titta '/

...o quo o Nunes respondeu,ladeio uma. baforada dc fumo:—Não... li' melhor
eu arranje emprego.

-Vai-seembora, suicharutal Doce'non sabe quo ieu tó peldi.lo dessa
joça, home?

A crióla sortõ uma gargalada o dixe
pra mim:

— I.ntonccs vosmeoé é que vem caiaa frente da matriz?-Não; vim pra manda sou pai caiasua mãi 1
I ferrei no sonno.
Na hora do janta sua cumade pa-receu de braço c'o seu Itamaio. Tavavermeio que nem pimentão do cachor-ro macho.

Da onde uocè vem a essa hera?Do rio, dixe seu Ramaio; a suadona é damnada p'ra pega péxe seuZeca. '
-Entonces què dê o pêxe?—AI" é que a polca troce o rabocela. Sudono pega bem mais depoisde tu c o liagre na mão, dèxa o domo-nho eseapoJj.

Aniinhá ieu v.'. conta o resto auoce nvm, cumpade?
Arrecebu muntas sodade de seucumpade o amigo

Zeca Gome.

sol-

esperar que

VicTou Musgo.
 I.C.C.-Q-. 

JAPONEZA, - De

CONORRHÉA
A conhecida Injecção __kGlycerina de Abreu Sobrinho

faz desapparecer immediata-
mente as dores e cura em pou-cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Respostas até 0
horas da tarde.

dc Janeiro, ás .

LICOR DE TIBAINA

Granado & C.
Março 12.

BE GRANADO
— Rua Primeiro de

Comer a isca.

21.060 »
A segunda verba desmente cabal-

mente a perfídia inventada sobre ai-
íaiates; por alli se vê que para o
pagamento do casaco havia... apon-tamento.

Na caixa do Apollo :Good niehtl—Buona será.Du bistSvíèin liebeu?-Ya.
?]

Aos leitores desta secção desej.
que tinham boas entradas e sabidasde annos...

Tesourinha.

-A ctor leitão
\ictimado pela febre amarella desap-
pareceu do palco brasileiro o jovenactor Leitão, uma das figuras maisinsmuantes dos nossos theatros.Paz á sua almal

O Nunes, aquelle rapaz moreno,
sempre correcto no vestir, que na
Cidade Nova fazia andar á roda ai-
gumas cabecinhas sympa.hicas, con-
seguiu fazer-se apaixonar pela Nair,
uma bella mocinha, que vivia com
uma tia.

Esta, ao saber do namoro, declarou
que sua sobrinha só casaria com o
Nunes si elle arranjasse um emprego.

Nair vivia triste e suspirava quan-do de tardinha o lobrigava na esquina,
disfarçadamente para que sua tia
nao percebesse e, como de costume,
fechasse as janellas e a obrigasse a
costurar horas consecutivas.

Uma tarde Nunes, passando sor-
rateiramente, atirou um bilhetinho,
que a moça foi lôr ás escondidas;
fazia protestos de amor e declarava
que metteria uma baia na cabeça,
si não obtivesse d'ella um rendes-
vous em que se decidisse o casa-
mento.

Na-r chorou toda á noite e de ma-
nhíl resolveVr-se a falar com o dono
de seu coração e exigir que se em-
pregasse, para assim obter a sua *
nino-

Porém, como lhe falar? ..Só sahia
para ir à casa da madrinha, que era
pertinho!

Felizmente appareceu D. Adelia,
mocetona viuva de um oflicial e a

A. UA JAPONEZA, - De effeito
pr;JTiipto para aniaciar a pelle e darao ca"oello a Côr que se desoja. E'tônico e faz crescer o cabello, extirpaa caspa. -Rua dos jíndradas 59.

Cinco sentidos
11

O 0LFACT0
Descobre ov.o que a [tia face vóla,
Qitelapar doveo mais sublime encanto,
IJ'ra quo possa dizer, elicio_do espanto :—Quo péile Una! Quo feições tem ella !
Si dás licença com prazer, levanto
Este sondai quo a tua fronte bella
Tonto occulta de mim. Desejo vcl-a,
Admirar esse rostinhosanto!
E, si minha tu és, o que motiva
Cada vez to lornares mais esquiva,

s indolonto d dor que mo crucia'. !..,.
E' debalde que finges tal recaio.
As mulheres conheço pelo ollacto ;Tu tens o cheiro do eadella ocia!

Vidro 3.O00
TODAS AS PHARMACIAS

»

*

? .*
*

Satyra
Um boíetáo no Moysés

Que disse os teus versos chãos,Tu deste... Mas, por quem és,Nao argumentes co'as mãos,Si tu escreves c'o os pés I
Barriguinha de Macaco.
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Deiró Sbnioii.

Cartas da roça
De Rireirão Vermelho

Cumpade Fagunde:

iemo dá e'os osso aqui, procausa que seu Ferrêra i seu
Ramaio dixéro a'seu Gal-

linha que tavo roxos p'ra cunhecô
sua cumade.

Entonces seu Gallinha topo c'o
nois in S. João d'E'rrei i conseiô nois
a vim passeia nesse logá p'ra coiô
impressão.

Topemo seu Balbosa na estaçon i
fumo p'ro hoté delle que fica na bêra
do rio das Molte. Abi seu Ramaio
pego de estaca c'o sua cumade quenondexô ella mais.

A crióla cosinhêra, que tem bicho
carpintero ieu bem sei aonde, tava
só ispiando os dois; mas sá Emilia
grito cuella :

-Sahe d'ahi, peste! Déxa a muié
c'o seu Ramaio, que ella se espeta.

Condo foi lá p'ras tanta, sua eu-
made sahiu c'o seu Ramaio p'ra vôo

Grupo do Amor Tem Fogo
Esteve supimpa a festança que ointransigente Grupo offereceu aosseus convidados, na véspera doNatal
O demi-monde, representado peloque ha de mais chie e seduetor, e a

gentileza captivante do Ferro Velho,
ainda nos fazem saudosos da bellae agradável noite que alli passámos.Um bravo aos heróicos foliõesdo
tri-upo do Amor Tem rogol

ALL1UM SATIVUM.-De J. Coelho
Barlosa & C., rua dos Ourives n. 86,Rio de Janeiro-ò qual se vende emtodas as pharmacias do Brasil. To-mando seis gottas em meio copo comágua, de uma só vez, á noite ao dei-tar-se, é um grande microiicida.
Mata o micróbio da inlluenza de uma tres diaS e cura todas as moléstias
que tom por causa um resfriamento—
O legitimo tem um coelho pintado.

JSuI&l entendido
«Por ti quasi morro á mingua»,
Escreveu um temo amante
A' namorada distante,
Em expressão doce e meiga.
Ella, porém, que era estúpida,
Comprehendondo a phrase mal,
Embrulhado num jornalMandou-lhe um pão com manteigal

S.URICO.



ü RIO NU - -m DE DEZEMBRO DE 1905

jj}«*pa.i_í' FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
-^-. . ... r-*_=, w-t-Lsas C3-ra.-va.t_-S, eto., eto

de Collarizilxos, ^£^fP%S?^*f«f?™*
8 collarinhos do llnlio, por.
1 par do punhos superiores

. nar do punhos dc linho, 6 folhas.
11 _mlsa Vio peito do fuslilo, pregas1 camisa (iciro fí

T cam 2 no _o. . irsuperior . S_M0•
1 

Ccamisâ dVíililm cri, ¦ novidade, por
i „ií« lirnnca. lie to fantasia por
^âm1s_córde>L, artigo lino por
1 dita finíssima, r°r

por
S.000
IjjOOO
1S500
2_500
8.000
«SOCO
8$0Õ0
4 SOOO
5S000r_ooo

errai com collarinho
i .amisâ pello do gomma, pob__o.b_

a .í&OO o........... iií/j." '
1 camisa para meninos a_M_J «•¦•••••

1 camisa do pura lil, por '.«oOO 
|:- 

•••••
1 camisa para senliora por _-s, oj 

•1 coroula do crelonno lortopor.

o.ooo
&sooo
3S00O
&S000
ISGOO
2S500
sJjüOO
5S00O
US500

1 coroula do zophir do cor por  J5W0
1 coroula do Unho cr_, por...,... «.a
1 ecroula do crotonno especial a 

^floOO 
o.

1 coroula do zophir ospocial por 3S00O o
1 coroula bordada cor do palha
¦t coroula para monino por
•1 _OI_T_T_ DR I'U»TAO P*nA HOMEM por..
1 duzla do molas para homom por
1 duzla de moias som costura por...,...
í 12 dúzia do meias IlnsB por 5g, os o.
Mr .uu; ¦_._. n... ,,_,,•__ «.niormi

ftioO íjld__ia do nioi.s unas para soínorap.

l'1-.v. ílilliOH j
ao ]>ul> i«i> <Ie | ,
C|UO Ill.ll l«'IUOS I
íilíaoRQ .Io(i|iü '
tomo unida. Io ,
com os imiti- |
dores snliiiii s. 1 |

dgOOO
3J500
'iSõOO
1S500
b.OCO-.sooo
01)000
7S0O0
9S000

o

M&t/l Vã t J__i* P_P __ív; "¦ • =IM_ LM 4®Ê£mk~- I -¥^f^«"^ / f^llll

j ¦ W. ¦ JH
___-_? f jd ==TTl-. _1^7Í*_S_»_3

#^W_;..-.
7?. Ã^ipi^ r

¦z^m^^^^ —
"^ Ss -». " "A **"&* ._ -js

__. \& bmm^^F^^^'

Il T_~^ -—
O 

1.A.0.-AIH vem os, Pavã.o^^^^zi^^^^

com a sua cauda aberta em leque... Si ou pune... «

jVkl Tenho uma iléal
.-,--—- -—¦•'-¦¦ ¦- _, ¦" >,v^M, i^/N/i 

^M

kl «1^ a^^ __> *

Opai.-Dju-IUo a mão de _ minha filha
ai.or_.m-S o dote só depois de minha morte.

O pk_.__DB_r_.--0 senhor mio polia iazei
oconti-aí-io istoc, da,-me o dote agora e a

filha depois de sua morte '.',

jDjtIO NU - so DE DEZEMBRO EgjtpjS
XDX2^TXZ & CT_TKr___£._£___

83 — JõLnaa. da Garinra
ta_!_;'7 loca' — oo -*- Próximo no Largo do BooloTABELLA DE PREÇOS OO CORRENTE MEZ1 

^orS .rXr...." 
'?ra> • ,.500 í 

H2IJ2 ^«PU«Ia Sran.Io por If o..
fuzl.do Kdo Irlanda W.ÍÕÍ.-; HZ ;. ^K^pUlt;o.SÍ,|000<
uzla.leonçus brancos grandes por,. ajWO 1 par de susponsorte, mr «5Òb'è'i, do lenços, com lettra dc sodap,.r /,su00 I èobcrlor listrado iiôr

lfGOO
aíaoo
SjüOO

luzia ««'""v-"i-—••  .,„-/;;!". ¦•ow. i coiierior listrado, por
.luzia do lenços laçada por JJaíO,/,« 6JU00 1 cobertor avolludàdo nor iâtm _'*'
lenço do soda para pescoço, por .'iji^joe Dj.000 I cobertor llatlndpara casal V)or ."
Kravala regento nor 800, 500 tu i co|clla grand Lrr ,1Sa'(Jpor' • •'
-ravala, pura seda, côr, por 1« ijtU 1 colcha para casal por 7S 8S .nvnia nrola ou branca do soda nor.. iSOtt l i,,i,„i ,i„ ,._..,!..„.,„' ....'iiSJt'','.".'
,,ravala, l—
eravata (irola ou branca d

lastron do seda, por 1JJ&00, _S50U e }}%, í'?"v°,'lfu «f"1,"»1" . por"ãjR__0," >i_ o•J_u_t. I ironha com botões por 1J 

1$500 1 m. atoalhado trançado por4J000 1 in. do atoalhado adamascado por.,SíOOO 1 m. do atoalhado suporior por £_ e
3J000 1 m. do crotonno largo, por SJOt. .1 1 ui. do cretonno para casal, 2j| o.,,
4J00O 1 poça do morim caxamiiú
1.000 1 peça do morim com .Omotros

&S0OO t poça morim suporior, 20 m. 10., 11J o...,
0S000 1 duzla da guardanapos por 2J 2_500ató...
6S0OO 1 par de botões pun. o. corrente 'por 1$...
1J5- 1 par de ligas para " homem, 

$mb\.

1(500
2p00
4|500
9S000

12100.-.sjooo
ipoo
1S009

A musica do general OWi - Em ctrtão

postal. Vende-se em nosso escriptorio a .300
réis. Pelo Correio, 500 réis.

3
™.__.-01_ 

amigo pato, como vai essa bizarria? Que linda oau.U tem

. ¥0CêU"0 
pato (sorrindo orgulhosamenle).-Ahl meu aiig., c3mprei-a para nüo

fazer figura rata junto da sua^j ¦

POMADA SECi'ATIVA.- DE S. LA-
ZAUO -Esta pomada ,e hoje univer

' 
salinente conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida sem pre-
iudicar o sangue, alli.ia qualquerJdoi--_omo aerisypela, o rlieumatis-
nio etc. - Kua dos Andradas n. 59.

._ i- 
'

0_3LleJ_i_i-3_i_._-go
Yendo partir o amante
Com outra, a quem requestava,
-Disse Aurolia, soluçante:
—E dicia que mamava]...

Barriguinha de Macaco.
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Trocadilho
— Acaso eu sò-te não basto,
E arranjas mais dois amantes?
-Socca, com taes marchantes
Nao oTho ao gosto, olho ao gasto...

Eue.ASOLiviu.

Casa A. Moura. - Revistas,
magazines, jornaes de modas, ro-
Sanceseâ Lis complete novidade
em cartões postaes. Assigna uras de
tolos os jornaes estrangeiros Novr-
dades por todos os vapores. a_-_ui
tanda-9i.

^^;^m ML%t

B_W_«(íS_^v:/^_. ¦- -¦'•¦'ifflKÍlfâ-SsSffi' ''•_«/
§ |_____iè_^r' Pii^ fJ^^^^^':'-.v->''''¥--^{

ca "¦*^>a^vA-_J_Ã. 1 ffiÍAl £nS. /rfí-SW ¦¦**^\W^3___*_Í-__ÍÍ^*1_^_-l»TRii_B\_rfjrl_Js=s^^'''tíiilP^

— Afinal de contas, _>¦ já a senhora amarrou a lata a quinze pretendentes A
minha nnio. Desta I

— Estás muito ap..
tem de agüentar i[U,mio _

ViiiUiIei que tico para tia .
i];ssa«lo casamento I Si soubesses o que é isso, o que a gente"a, nào estavas tão assanhada !...

A moleza.-Mim quer aprende montar bicj;
eleito, mas não querr que senhor bote mao m

minha corpo, entendo? -
O G.c.isTA —Isso e impossível, madama, eu

tenho que bolar-lhe a mão por baixo para a senliora
"não cahir,,.

Era membro ilo Coi
O cardeal. Muilo vi
Nesse dia o Papa e
K uma pilada tung

-Quando o cardeal i1
-.Santidade I Anel
para íalíir-vos.

— De pavor minlm i
Ao revelar uni «'S1'
Jlassi oconio, lu"
Si o não conto, mei
B eis abi porque li
•jj.nte vós lodo cem
_uhl hon em I lu
Acaso a Egreja l.o
Sobre a alavanca P

. Vai cahir smistia
Ha lil fora arman.
OoVtía os guardas
y cs domínios i)
Do meu governo

Mas um cardeal 1)

ALFAIATARIA TORRES
~B°UPAS 

_.6r!,T*fTMn„d.p«l»_t  M',S| 1 Câí0« ¦»".»«¦_
, ilaoliriKmtM- . «»» l

__r. • i »

Elle.—Eu já estou calçando as luvas e tu ainda andas ás voltas eom o pó de arroz
quando deixaris esse coquettismo 1

Ella. —Queres, de certo, que eu vá com a roupa de l>aixo mal arranjada ? Que diriam
teus amigos ?...

. Não sef

depois os.

Fmciil
tava

qso es'

lin a
ido.
io im
o teu
je.v
ido

üiana
fa»

ncn(*

\|ad
ciemim

•a não.

f;H».

falai

lllicto!

iüíB»

Do fama cupida e obscena
Pôde -causar uma scena

. Mais horrorosa do que essa.
Imaginai que em Odessa
Já é corrente e notório
Que um fidalgo, D. Gregorio,
U cardeal X engoliu. . '
1. que um criado que viu

. lüssa lerriveL 1'açaniia,
Fez uma grila tamanha,
Que o próprio GüO~ruborQu..!

_ K o cardeal.não se emendou.
E'já também mui notório,
Pois o: joven D. Gregorio,
Fogoso como sei .-centos,
Do cardeal os aposentos*De irás oecupa e alargou.
lim sumn.a: o cardeal tomou...
Um secretario fogoso
Para as delicias cio goso...
ü Papa treme c resmunga,

, Emquanto a pitada funga
Com tal prazer que o Cardeal
No próprio extremo dorsal
Algo de estranho já sente;
Mas sempre a linha ápparente

ROUPAS SOB MEDIDA
Ternos do palolol  WS I remo omm. toro "«••- ^J» » Yramio 120S 1 Terno da^moking '-n-«í

. :.,br.S;:..;. $>, i 0«lt_.d.=_simir. .30* BI

Do correcção conservando,
Pergunta ao Papa em tom brando:
-^Que me dizeis, Santidade?
Esse cardeal inda ha de
Ficar impune ? —Talvez...
Quem é, cardeal, que uma vez
Mão toma a sua._.. pitada ?
—Tomar uma não é nada ;
Mas tomar continuamente...
Acontece a toda a gente,
Que experimenta uma vez ;
O cardeal ticou freguez?
Tanto melhor... Meu amigo,
Crè nisto que ora te digo :
Eu cú tomo do mais grosso
Desde quando, muito moço,
Fui cursar no seminarioY
E a quem me chamar frasearia,
O niCu vicio não escondo;
Pelo contrario, respondo
A quem .vier me censurar
Com parvoices de entre-mez :
]. u"i de experimentar
Porque, tomando uma voz...

Pano uo Toiiero.

£/_£

f pd° [

Jw_g_4_» ^í^f^^^^»

__llLs_ ÉÊmwÊB
Jll^lft^_l__lif_isiísl^ií_íli.' -^' " ' "\ ÍJfSr

para o meu serviço

nsava que o patrão

_**_&

A PATaÔA.—Então entrou hontem ;
já hoje quer deixal-o ?

A criada.—Sim, senhora; eu p3
Vosse moço, mas já vi que não é..

RUA DO OUVIDOR, 52
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]i.0UHO ASSOMBROSO
Ummilliüo de contos alegres

A ESCALADA
Empregados ccmpremottldoi

O INQUÉRITO

Vales em. penca

Declara.Oes «Jo «Caixa»

PORMENORES

SlÀíjiNiiA vibra na sociedade Horda
Mr-jV gente o grande desfalque da
«w Alfândega o já oulro oxtraor-
dinariamonto superior chega ii luz
da... vela.

Narremos o facto :
Hontem o nosso querido (quando

passa o arome) caixa chegou ao
grande palácio do llio Xá entre as
dez e as onze, vindo duma safarda-
nesca patuscada. Mal nietteu a sua
pessoa no escriptoriô, deu com a
turra desforrada, isto é, aberlinha
da silva. Ver a mala arrombada e
dar o desespero foi obra dum nadi-
nha.

Immediatamente, vinte mil esto-
fermus montados em ronceiros kaga-
das partiram a chamar lodo o pessoal
escovado da redacção, emquanto as
auetoridades recebiam no sou... car-
torib a denuncia.

Pouco depois, o salão grande de'
nossos fundos regorgitava dc ba-
darós e bodaróas que correram a
trazer os respectivos pczajnes polo
alegre acontecimento.

Quando foi presente a rapaziada
toda cá da casa, o chefe Cepê deu a
dita dura ao Vellozpara inquirir do
troço.

Abertos quatro garrafr.esdeparaty,
foi nomeada a commissao para pro-
ceder a investigação e corpo de dc-
licto, composta dos abalisados Es-
caravelbo, Barriguinha e Capadocio;
para examinarem os fundos e ver si
houvera violência naquella parte fo-
ram desinados os collegas Deiró
Júnior, Matbusalém e Lingua de
Prata.

Enxutos completamente os bebes-
tiveis, perante o Cepo que se abole
tara de bruços sobre a arrombada
(burra), usou da palavra chibante o
Escaravelho, por estes termos :

— Seu cbeíão-mór, a burra fugiu,
isto é, ospacotames dacujacrearam

azas o foram passear com a inala do
Thesouro; de ntcolout n&o hão nem
sombra, mas existe 11 grande, a ma-
xlmii consolação do sabor por onde
os guies entraram o quem suo I

O espanto causado por estas pala
vras do arguto Investigador foi lao
grande quo a policia prosonto des-
maioit.

Sim. ou o os meus illustrcs COP
legas achamos muito largo o cano do
gaz, o 0 Capadocio alli peneirando en-
controu um sapato velho O uma ca-
mis» do senhora com algumas pata-
cas enroladas I No buraquinho porto
do relógio havia um pedaço de papel
escripto em chinoz, o que prova que
os illustrcs desfalquotros são rhins.

Neste momento, porém, o velho e
pratico Malhusaléni, grilou:

-Isto é lorota ! .Seu Escaravelho
quer é abafar os vales avanlajados c
adiantados com quo sangrou o caixa.
Os gatunos entraram foi pelos fun-
dos. Abi os signaes do violência são
taes ([uo até o Deiró penetrou e sahiu
sem trabalho. Os avançadores estão
dentro.

Nesta oceasião a policia presente
abriu um olho.

O Capadocio ingeriu enlão um gar-
rafão vasio (não havia mais cachaça
e interveiu.

Ü' seu velho duma liga da costa,
isto de vales e falação liada sóvocô
saca do sacco do Veloz um carva-
Ihão dellesl Eu garanto que não liou-
ve desfalque; o que ha é bto: o
«rame do «Nú» está junto dos dois
mil contos da Alfândega, dentro do
caixote do thesouro, embrulhado em
folhas de estampilhas I Ouviram, ca-
maradões?. .

Ahi a policia abriu o outro olho.
Serenado o bate-boeca pelo CepO

que chamou o pessoal ao rego, foi
apurado o seguinte desfalque :

500 contos-Culto de Venus (lcitu-
ra na hora) 300 ditos Madamo Minet
(quente como o diabo) 000 kilos dc
vales do pessoal (isto não está bem
apurado) e o resto em bellissimos
contos diversos, só em prosa.

Das gentes compromettidas ficou
averiguado que estão embrulhados,
tal qual no troço da Alfândega e
caixote do Thesouro, os badaròs
abaixo :

Accendedores de gaz do canal do
Mangue, acrioula do mingáoda Praia
do Peixe, os pescadores da lagoa
Rodrigo de Freitas e todas os ma-
cacos moços que mètteram a mão na
combuca.

Grave. A' ultima hora:

A polloln garantiu quo si oncon-
trar o caixote da Avenida Passos,
achará 0 milhão nos contos no
llio Nú.

AlierUii-a brevemente —

Cole Fronliii — Avenida
Contrai.

GAVROCHE8- Espociaos cigarros
com baralhos do cartas (Ilustrados,
duplos. Fabricação cuidada a cscrll-
pulosa da Fonte Limpa, tio II. Nu-
nos & Pinto, rua Visconde Itio
Branco 17.—Cuidado com as imita-
çOcs.

Theafrojlojflojló
CONQUISTADOR

Cançoneta com a musica d'«0s sinos
de Coiinevii.i.i:» na paute:

Kls as guorroiras armaduras
Dos valorosos meus avós, otc.

Sinto do amor a intlnda chamma
A mo abrazar o coração!
Meu peito ferve num vulcão I
E' venturoso assim quem ama.

Xinguem mo pôde resistir
Fructos colhendo a lodo o instante,
Volúvel sou; tão inconstante,
Posso delicias mil fruir !

E' só vibrar um terno olhado
Para enlevar, para prender...
Sendo tão forte meu poder,
Fujo do amigo que é casado...

Ohl que espantoso fogaréo 1..
Si dou uni tiro e bem certeiro 1
Nessas conquistas de solteiro
O mundo é para mim um eco...

Quantas pequenas, quantas, quantas
Véni conversar perto de mim I.,
Prevendo achar um estopim
Para explodil-as, ai! sao tantas!..

Eu não me nego, não sou máol
Alliviar a quem padece
E' obra santa, que merece
Louvor e não cóça de páo I..

Não sou culpado de ser forte
De sangue o assim conquistador
Nisto é quo está o meu valor !
Portanto, o mundo não se importe I

Peixe eu gosar, olê l olé!
¦ Cupido em mim é rijo Marte !

Vietorias tenho em toda a parte,
Favorecido assim de fé !

Ohl q»"delírio si apparoço
A dosprondor a minha vozl...
Applousos mil mo v,*.|ii após 1
Jamais á gloria fui avessa!

.Modulações subllmos trlll
Minhas palavras,,, Quo doçura!...
Prodosllnada oroatura,
Somprocontando, patso bom,

Os fluidos quo in.solhos lonlio
São quaofi niagEafl BltloracB..,
Si os invejosos siio fatuiis,
Do onralvocol-os laço omponho...

Náo tomo nltlvolojuizl
A° morto iiiesino condomnndo,
Direi, lembrando mou passado:Viva miiih'iilnin ! Fui feliz I

Camisinha.

DESATINO
Esse teu rosto divino
Acaba do captivar-me,
Sou capaz de um dei-atino
Grande, sem nomo—casar-mo!

Hi'i:.\soi.ivm.

200:OOo$oooc°rsr;!nde
stra-

ordinário sorteio, ü? loteria do gran-
dioso plano n. 181 sabbado 18 de Ja-
neiro ás fi horas — Inteiros, IUjJOOO
meios 8S000, vigésimos a 750 rs-
Companhia de Loterias Naciouaes do
lirasil. Sede: Capital Federal, Kua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth i C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endo-
reco telegraphico «Lusvel,» caixa do
Correio ÍS57, e Camões & C, becco
das Cancellas n. 8 A, endereço tolo-
graphico «Pehin.., caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcçoes. Acceitam-se
agentes no interior o nos Estados,
dando-se va ntajosa commissao. Os
agentes geraes recebem e pagam/bl-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

Ev-guecimento

Co'a pressa com que correste,
Minha jóia, minha prenda,
No meu chato esqueceste
As tuas calças de renda...

EUCASOLIVIU.

UM DEVASSO! (=_
~* Por JOÃO DE LAGORGE »-.

vvvw-vw-vw g V

IX

—O que que ê verdade 1
—NSo podes dormir no meu quarto, porque lá

dorme também a T*tá...
—Oh ! diabo I Isso é que é um contratempo 1

Ora! Ha ae s: arraiijartudo. Eu estou prjmpta,
e tu ?

Eu também.
—Pois então vamos.
Quando se acharam na rua, Narciso perguntou

á amante:
K teus pais não fioarBo zangados por eu dor-

znir na tua cama?- —Qual o que!Entretanto, elles gabam-se tanto de heneati-
dade...

B ê alguma deshonra passares a noite com-
migo, tu que és quasi meu marido?

De certo que não. mas...
—Mas o que? Além disso, eu sou senhora do

meu nariz, ouviste? Sd tenho um receio...

-Qual él
O de enoontrar Bibi acordado. Elle ê tão oioso

da nossa honrai
O .devasso sentiu percorrer lhe o corpo um ca-

lefrio.
Aquelle irmão de Clarinha, um estourado de

marca, valentão respeitado em todo o bairro, era bem
capaz de lhe fazer alguma das suaB...

Phssado um instante, disse á costureira:
Lembrasto bem ; si voltássemos para o'

¦ hotel?...
—Estás doido! Olha o nosso bond. Vamos to-

mal'o.
Machiualmente, Narciso acompanhou a amante

que estugára o passo e entrara no bond.
Elle procurava prever em que daria aquillo

tudo; tinha ao mesmo tempo receio e desejo de
acompanhar Clarinha. Receio por causa do famige-,
rado Bibi, que podia partir-lhe as costellas a páo, e
desejo porque iria passar o resto da noite no quarto
de Tatá, junto á sua cama.

Si conseguissem entrar sem chamar a attençao
do mano... Si Clarinha ferrasse no somno e elle pu-
desse sondar o animo da pequena...

Vendo-o calado, a costureira perguntou:—Em que estás pensando?
—Estou pensando na lououra que vamos fazer...

Qual loucura! Vais passar um resto de noite
agradável.., Minha cama é* muito macia e tem corti-
nado, nâo viste?

—Vi, sim Mas... como é que vamos entrar em
tua casa?

Muito facilmente: a janella do meu quarto dá
para o quintal. B&ta, ohímo a Tatá, ella abre e nós
pulamos para dentro.

^NSo ha perigo de despertar teus pais e teu
""" 

-Todos tres tem um somno de pedra. Só saberão
que dormiste lá quando te virem pela manha.

Narciso sentiu dissipar-se parte do seu receio e
durante a viagem não deu mais palavra á compa-
11 ^Fingiu 

coohilar para poder estudar um plano
afim de ver se conseguia deixar a oama de Clarlnna
e paBsar par* a de Tatá,

Era do diffloil solução o problema e pareoe que o
devasso não o tinha resolvido ainda quando a oos-
tureira fez parar o bond e o oonvidou a desoer.

A noite estava esoura e tetrica. Atravessaram a

porteira e oaminharam em silenoio até ohegar a ca-
sinha onde morava aquella f.mllia honesta a toda
PrOTDepois 

de fazer uma iaspecçüo e verificar que nüo
havia luz em aposento algum, Clarinha bateu leve
meate á janella do seu quarto.

Narciso poude ouvir um sussurro de vozes. D ran-
ziu a testa e disse baixinho á amante:

—Tatá não está só... Ouço vozes..,.
Ella ás vtzes fala sonhando.

Dizendo isso, bateu novamente. Uma oama ran-

geu, alguém levantou-se, c'íegou até junto á janeua-
e perguntou em voz baixa:

—Quem está ahi?
—Sou eu, Tatá, abre...
Houve um movimento no quarto um novo sus

surro de vozes e em seguida ouviu-se a voz üa p.
quena: , „__,.

Espera um pouco, mana; vou accender a vsi».

(Continua).
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Carteira de um Peru
Ais uma funccionnria ,|n zona

chie com a mania do can-
çonotlstn no Guarila-Vcllin,

a lieolindii Colbordo Chá.
Koi sua professora a Ira nn, que

denlreiiiuiins coisas qun Ih,- ensinou
esqueceu se do ucon«olíiar-lhn uno
iisnsso nntor. o depois do Seu trnlui
llio teile condensado marca «Au-
rora»!

Bclinin CAXAMBÚ'
mm Valonto vaia levou o montno

t:raguinhai[iiarnlin]i: volta do Um ca»
samonto, todo cncartolado, sahiu da
Malsonem companhia da Gnroantó.

K' mesmo multo dosfruetavei esse
menino!

— 0 Trajano clarincltisla do
Apollo atirou-se agora a certa func-
cionariu do Ninho das Tortilheiras.

Scra em busca do cdrtos contrai
que lem levado de uma conhecida
corista?

Cartões postaes pura festas
do Natal, Anno Bom e Reis. Novidade
e belleza.—Rua do Rosário n. 81, café
Velho Amorim.

—Tornou-se muito assídua na casa
de modas da Lucilia uma sua xiira
muito festejada no palco e na...

— Prevenimos no Campos e ao Ar-
mando que não 6 necessário posta-
rein-se em fronte á nossa lledacção
para nos lembrarmos nesta Carteira,
de suas personalidades.

E como prova do que acabamos do
dizer, respondam-nos esses meninos
porque lauto olhavam para o céo...

Bebam CAXAMBÚ'
—No dia 21 o Ninho das Torlilhei-

ras esteve de galas, pois fez annos a
modernissima Clara.

O Gaiulonga Albino ourives, não
satisfeito com o cumprimento de um
certo jornal, lá esteve, tendo sido
barrado o Lulú Careca, apezar da
proposla da remessa de alguns paço-¦tes!

A's tantas da noite, depois de todo o
pessoal estar bem achampanhado,
todas as funecionarias lortilheiras
fizeram experiência de um novo ap-
.parelho denominado enrttbometro,
sondo dirigido pela Clara.

A coisa deu bom resultado pas-
sando as tortilheiras a adoptal-o e
passando o Ninho a denominar-se :
Ninho das Modernissimas.

PIC-NIC — Fumem esta marca
de cigarros, são deliciosos, além dos
brindes de í\ necessidade.

•—A Augusta Juventina, da zona
Lapa, continua mui discretamente a
receber as visitas platônicas do seu
amado Fernando, não obstante o ve-
llio cobrador continuar a marchar
«om a regularidade de sempre.

O que é ser velho I
—Vimos na quarta-feira á noite a

Lili o a Julia, todas afobadas na zona
líiachuolense.

O que lhes suecederia? Si um Luiz
puxador de rejiosteiro da Cadeia
Velha nos quizesse algo dizer a esse
respeito...

Bebam CAXAMIÍU'
—E' muito perverso o seu Faria,

pois, apezar do grão de amisade que
o une ao Soutinho, sahiu-se com esta,
aliás bem sacada piada, quando as
Vives manobravam em scena divor-
sas evoluções militares : «Não admi-
ra que as Vives estejam tão bem
exercitadas no manejo de armas,
pois ò seu instruetor um Major.'»

Bebam CAXAMIÍU'
—A Maria Maluca estava de cai-

porismo na noite de 24; de reboque
levou para o Ninho das Modernissi-
mas conhecido peni, que ao paga-
menlo recusou-se a dar vinte, só
querendo isso fazer por cinco.

Resultado: grande escândalo, jarroatirado e D. Moralidade em acçao!
—A Mathilde do Pombal não con-

tava com a grande lata que lhe deu
Braga.

I udiirii, pois a funccior.aria outraeiilsii mio podorlu esperur donde quecomeçou a serrar com corto nulliaco¦le um circo da ci.luile nova.
Realmente, a distancio do mu

guarda-livros pura um palhaço ó
enorme.

Chore na cama o... passo nas
ostras I

llniisiw liespiinliiilas com
caslanholiis.-Professor .lusé (ionza-
les Tirado. Recados á rua do Lavra-
dio n. I, Calé Aurora, esquina da
rua Vbciinilodn llio Branco.—Para que o Estrella tanto se gabado ser marchante, quando todas iis
funecionarias queixam-se qua elle
é um IImi bem cara dura?

Ora, seu Estrella, si continiiares
a assim proceder, diremos os nomes
das funecionarias acaronhadatl

AVEXIDA ChNTHAL —
Café I i-ontiii — Abertura
brevemente.

—Apezar de grande sigillo, soube*
mos que o moreno pur'uguez de
grandes bigodes que a Lola do Ninho
das Modernissimas, zona cluc, 13,
tem levado ii zona Marrecas vinte, é
o Lopes açougueiro.

Para justilicur-sc das saladas a
I.ela é acompanhada dc sua morena
secretaria, pois assim nào descon-
liará certo moço'.

Que sabidasl...-(ALFAIATARIA Estrella da
Aniericii — Ctvil e militar, líxecuta
qualquer encommenda com pres-
teza e porfeição. Tem sempre um
bem escolhido sortimento de pannos,
caseiniras, surjas, etc. Especialidade
em roupas sob medida.—F. Hodolpho
Gomes, Praça Tiradentes 53.

—Vimos na tarde de 20 um lindo
poslal dirigido á gentil Japoneza, no
qual um Formiguinha escreveu a
seguinte quadra:
«Um anno rosco, propicio,
Seul uma nuvem de fél...
Da vida singre o batei
Num mar calmo sem Indicio».

—O que tanto faz o Paranhos ty-
pographo na zona Chie?

Si alguém sabe... lemos olgm-
picas tjuradas I

GEMENDO
Geme o doente com dores,
Geme o callo na botina,
Gemo Lili, perde as cores...
Geme sempre ao vôr batina.

líebam CAXAMIÍU'
Língua de Prata.

Moffe a Concurso
Torneio de Dezembro

Prêmio : um chapeo de castor of-
fereoido pela conhecida chape-
laitia leivas, hua dos ourives n.

PARA O MOTTE

Você me enganou, Clarinha)
Disse que dava e não deu.

Recebemos as seguintes glosas:

Você me pregou a peça,
Em vez do eu pregar a minha...
Não cumpriu a tal promessa,
Você me enganou, Clarinha!
Mas mostrarei, trigueirinha,
Que niio sou nenhum sandeu!
Ha de me dar, juro eu,
Tres vezes, niio é tolice,
Aquillo que voei disse—
Disse que dava e não deu!..

Pelintrinha.

Quando, juntos, na cosinlia
Julgava comer pirão
Na panella do feijão,
Você me enganou, Clarinha!
Disse que tinha, e não tinha;
Pois tudo um outro comeu
Quando elle era todo meu!...
Mais credito eu lhe não dou,
Você, de má, me enganou,
Disse que dava e não deu 1

¦ Barriguinha de Macaco.

pus-mo o sim •?... A lua tinha
Dourado o céo.,. Noutra lua
Dou meu iiiiiur, serei tua,..— IV1 inc enganou Clarinha !
Vejam só: quando a outra vinha
Surgindo, ella so escondeu.
Lua nova apparoceu,
A lua choia chegou
E clarinha mo enganou,
Ütsse quedava c nao deu.

Deiiió Sênior.

P'racánito venhas, bichinha,.,
Com as luas eoquelices,
Com teus wlisses não me disses»
Voré me enganou, Clarinha :

O galo pega a sardinha
Logo depois que.., a lambeu.
O mesmo contava eu
Fazer hontem com vocC-,
Mas...depois, não sei porqueDisse quedava e não deu.

Feiia Braz.

Para bojo damos o seguinte.-

Na noite do casamento
Foi uma coisa medonha !

Glosas até o dia (i de Janeiro, ás 2
horas da tarde.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstia do peilo.

Entre bülicmios

rapazes
amigos,
mais
gi

alveI illustre companheiro
de esbórnea, inexcediveí
bohemio l

 —Salvei repetiu um dos
destacando-se do grupo de
ao encontrar, ú meia noite,

um alegre companheiro de or-

Então, você aqui a esta hora!
—li' verdade, fugi do meu «petit

chateau», onde o calor abafadiço me
suítoca e a insoninia me persegue
como um duende infernal e aqui
estou, como vês, a respirar o ar livre
e puro...—Puro é que não; olha os garys
como levantam a poeira; pobre
poeira, que nem ú noite, pode des-
cansar!

—Quando mais não seja, estou sa-
boreando o fresco...

—Tu também I...
Não, alma do diabo, refiro-me ao

fresco da noite.
—Contempla a divina Pliébe!
Como está adorável, de rosto des-

coberto, a irradiar docemente no véo
inimaculo do ArmamentoL..

—Sempre artistal meu amigo.
—Sempre! alarmou o bohcmio so-

letrando uns versos de Lamartine*
Ahi ia me esquecendo de apre-

sentar-te a esta curiosa pleiade de
noctivagos. Aqui tons o meu amigo
Xubrégas, menestrel de águas., .tur-
vas nas oceasiões solemnes. O Zuzú
Jlaluco, cabra que manda qualquer
sujeito chupar-lhe os ba.,.gaços.
O Perna Dura, auxiliar da Policia,
quando não auxilia o consumo alcoo-
lico das tavernas. O Bebe Tudo, de-
voto fervoroso do Baccho, espécie de
tonei ambulante marca tres com
gomma. O Mephistopheies, typo qui-
xotesco, que se popularisou como
livre pensador, amante da branquinha,
orador do povo e vietima da policia.
Finalmente, apresento-te o Generoso,
meu melhor amigo, rapaz esmolér
ao extremo, capaz de todos os sa-
crilicios para satisfazer aos amigos.
Não pode ver ninguém doente... o
bom amigo Generoso.

—cavalheiro, tenho a honra dc
apertar lhe a mão e olFerecer-lhe a
minha...

—Oh! muito (brigado, acceito a
sua...

—Sim, a minha residência.
-Ahn!...
—Agora, que já foste apresentado

a esta rapaziada, toca a rir, toca a
troçar, que o riso e a troça são o
apanágio das almas alegres. '

—A propósito, tons ahi alguma
producçilo com que nos deliciou neste
opportuno momento?

—Oh! nem mo lembrava; tenho
aqui uns versos' satyrlcos, uns epi-
taphlos que dediquei a estes bobe-
mios.

—Uns epitaphios !? ora essa l.«
li o boheniio tirando do bolso uma

(ira de papel, leu o seguinte:
SUPER TUMQDOS

(Versos de um prosa)
O poeta Xubrégas

Ao baixar esta liguru
A' terra liumlda e fria
Disso:—Até na sepultura
Agente encontra poesia!

OZiizii Maluco
Lá no abrigo derradeiro,
O Zúzii, todo dc luto,
Disse ao negrinho coveiro:
—Oh! ferro! quo bom charuto...

O Perna Dura
Ao entrar para o carneiro,
De páo na mão, todo teso,
Vircu-so para o coveiro
E disse:— Siga, está preso!

O Bebe Tudo'
Ao entrar na tomba escura,
Torcia um verme o nariz,
Dizendo:—Essa creatura
Tem na pança cem barris!

O Mephistopheies
Quando o livre pensadorBaixou ao humido chão,
Disse ao coveiro: —o Sr.
Poz paraty no caixão?

O Generoso
Ao tombar na fria cova
O caridoso rapaz,
Disse-lhe um verme: Uma ova!...
Agora não como mais l.,,

Uma salva de palmas estrondou,
ás ultimas palavras do impagável
bohemio. Todos riam a bom rir,
mas o rapaz, encabulado, mordia a
unha, jurando com seus botões quenunca mais faria obras caritativas a
pessoas indiscretas,..

Agora, illustre poeta necrolo-
gico, já que nos enterraste a todos
nós, é justo que faças o teu enterro
também.

E' verdade, queremos o teu en-
terro 1 exclamaram todos.

—Sim, é justo, ajuntou o bohemio
e, com um sorriso brejeiro, recitou :

Direi, sorrindo ao coveiro
Com uma cara de velhaco :
—Vou deixar o mundo inteiro
Para entrar no teu buraco !

¦r Ao terminar a quadrinha o bohe-
mio recebeu nova manifestação da
applauso dos amigos noctambulos.

Momentos depois, o grupo disper-
sava-se aos poucos.

Pbebe, muito pallida, já não irra-
diava... morria lentamente á luz
da madrugada.

^^^^ Pelintrinha.

O LICOR TIBAIXA
de Granado é o

Depirativo mais eficaz e recommendatlo
Granado & C. — Rua Primeiro da

Março 12
Rio de (Ta.7Q.eiro

80 ^«fs^ 847
50 ^^ 318
55 Jg^ 314

MT 172
Chico Ficba.
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— Mas, mamai, não posso mais
Ir i Maison p'ra cavar...
'Stou farta de ser das taes,
Ninguém quer me acompanhar.

Eu não sei por que razão
Os.rapazes nâo me querem ;
Falta-me alguma attracçao?
Ou dote que elles preferem ?

— Não desanimes,filhinha,
O teu anzol vai lançando
<Jue elles hão de vir ã linha
Todos, todos, se babando.

Encosta-te nos velhotes
(Vè o exemplo no teu pai)
Si aquillo não dá pinotes,
Tem outra coisa que cai...

lEi «ffftnjawi.


